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“”De B.P. trago o espírito,  sempre na mente, no coração, dentro de mim...”
APRESENTAÇÃO


Esta Cartilha sugere como captar adultos para o seu Grupo Escoteiro. Orienta, também, como acompanhar estes adultos no Grupo, da seguinte maneira:  conversando, ofertando cursos e/ou seminários, ativiades, enfim, dê suporte.

COMO COMEÇAR

ETAPAS DO PROCESSO DE CAPTAÇÃO

1ª  >  levantamento das necessidades

         .  busca identificar quem vamos captar

2ª >  captação propriamente dita

        . como e onde captar

3ª >  integração

         . promove a integração do captado à unidade da  

         UEB em que está locado

POR QUE FAZER

O  que se pretende, com a captação de adultos para a Diretoria, é fazer com que a administração do Grupo flua sem dificuldades, e que o Grupo possa: 


.
ter um crescimento efetivo de jovens e adultos

. 
concentrar esforços para que a presença do escotismo   

 na comunidade seja mais significativa

.
propiciar a prática do  escotismo ao maior número

 possível de jovens  da comunidade

.
manter os pais/responsáveis a par das atividades e  

andamento do Grupo

.
manter os escotistas atualizados sobre o Programa de

 Jovens, com a sua participação em  cursos, seminários,

congressos...

.
manter o Plano de Grupo em constante

desenvolvimento

Com a captação de adultos para as Seções, se espera que os mesmos possam aplicar fluentemente o Programa de Jovens nos membros beneficiários, facilitando o seu crescimento, e com isso inclusive, diminuir a evasão nas Seções.

Acredita-se que com uma maior participação de adultos, um Grupo Escoteiro pode aplicar tranqüilamente em seus jovens o Programa Escoteiro, que aliás, é o que todos nós buscamos, dentro do Movimento Escoteiro.

ONDE BUSCAR

.  no próprio Grupo,  nas suas idas ao Clube, em seus encontros sociais,  no colégio de seu filho,  nas suas reuniões comunitárias...

            COMO CONVIDAR

.   mostrar sua satisfação em estar participando no Movimento Escoteiro,

.  falar sobre o Movimento Escoteiro e sua importância para o desenvolvimento reto dos jovens,

.  falar sobre a necessidade dos jovens terem uma melhor qualidade de vida,

.  convidar para ir ao Grupo,

. organizar atividades no Grupo voltadas aos adultos,

.  entregar um exemplar do Projeto Educativo para ser lido com tempo. 

RECURSOS NECESSÁRIOS

.     recursos humanos: adultos já identificados nas buscas

.  material didático:  material da palestra inicial do Grupo, A lei Escoteira e as Sagradas Escrituras, O Movimento Escoteiro no Mundo, Grupo Escoteiro Como Uma Unidade de Aprendizagem Permanente, Escotista Educador, A última Mensagem de Baden-Powell, Projeto Educativo, História do Escotismo, Compreendendo os Fundamentos do Escotismo, POR, Regulamento do Grupo, Guias específicos(Lobo, Escoteiro, Senior, Pioneiro)

.    recursos físicos:  sede do Grupo Escoteiro

APLICAÇÃO

LOCAL:
Seção que  o adulto vai trabalhar, no Grupo Escoteiro 

DURAÇÃO:   Dirigentes >  pelo menos 3 meses antes da eleição da 

                        chapa,  deverá fazer treinamento na DIG

Escotistas > estágio de 1 mês em cada Ramo, para determinação correta do perfil

APLICAÇÃO:  

· palestras no próprio Grupo

  -     reuniões de trabalho no Grupo,  após a entrada do adulto

· encaminhar os adultos a cursos de formação oferecidos pela Região Escoteira

· acompanhar permanentemente estes adultos, lhes  fornecendo subsídios para o aproveitamento total de suas capacidades

É preciso que sejam  colocadas as necessidades do Grupo Escoteiro,  e apresentados os cargos para os quais há necessidade de adultos.  Há que se deixar a pessoa à vontade para escolha do que melhor lhe cabe, orientando-a quanto ao perfil necessário para as respectivas funções do Grupo Escoteiro.  O que não nos impede de  fazermos o convite diretamente para um cargo específico.  

MÉTODO A SER UTILIZADO

Deve se manter conversas com as mais diversas  pessoas para detectar os possíveis interessados em participar do Movimento Escoteiro.  Após isto, mais  conversas informais e individuais, sempre com muita simpatia e honestidade, mostrando tudo  de positivo ou de negativo dentro do Grupo.

Em seguida, devem ser colocadas  as necessidades do Grupo, em reuniões tempestivas  em sua sede, apresentando o Regulamento do Grupo e pedindo para que a pessoa leia para ver  como pode ajudar, onde se sente mais capacitada, e também através de convites diretos para determinada função(Dirigente ou Escotista).

Devem se mantidos contatos com estes adultos durante a semana, conversar mais naturalmente e trocar idéias, pedir sugestões. Quanto aos que forem escolhidos para ocuparem a função de Escotistas, deve ser  aconselhado um estágio em cada Seção,  de 1(um) mês, para que possam realmente conhecer os respectivos Ramos,  e estes adultos recebem então o Guia da Seção para lerem.  Quanto aos que escolherem trabalhar na área administrativa, deve ser  conversado com cada um particularmente para definir a área pretendida, apresentando o perfil e sendo sugerido a eles algumas áreas. 


Deve se ter em mente como é importante mostrar o Grupo como ele realmente é, para que cada um sinta como vai ser decisiva a sua participação para o bom andamento das atividades do Grupo, e não só para se ter um dirigente ou escotista, no papel.

 Devemos sempre tratar quem chega com carinho e alegria, isto é um bom cartão postal para o nosso Grupo. E principalmente, temos que estar dispostos a dividir o trabalho, não querer centralizar tudo, dar chance a cada um para fazer o Grupo Escoteiro crescer sempre, principalmente em qualidade.

ACOMPANHAMENTO DOS NOVOS PARTICIPANTES

É importante que a  todos se ofereça um acompanhamento individual, através de conversas, de entrega  de livros específicos, de encaminhamento ao Curso Preliminar oferecido na Região e de reuniões e bate-papos  para se trabalhar juntos as dificuldades e aproveitar as boas idéias.  Isto vai fazê-los se sentir parte do Grupo.

O acompanhamento, a demonstração de interesse pelo novo adulto voluntário, a dedicação em mantê-lo informado, fará, muitas vezes, que ele traga mais pessoas para trabalhar no Grupo

É necessária a apresentação aos novos adultos, do Acordo Mútuo, onde serão  definidos os termos, as condições e as obrigações recíprocas que disciplinarão o relacionamento entre o adulto recém admitido, o órgão ao  qual está se vinculando e o seu Assessor de Formação Pessoal.

“Nenhum adulto poderá ser considerado vinculado à UEB antes que com ela tenha firmado qualquer espécie de compromisso formal.”

COMO DAR ESTE ACOMPANHAMENTO


O trabalho contínuo. Os novos integrantes do Grupo, devem lançar mão do seu Assessor de Formação Pessoal, para que estejam cada vez mais preparados para as funções a que foram designados, com todos os recursos disponíveis.

E POR FIM


Continue trabalhando, não abandone o novo integrante do seu Grupo.  


O mais importante é que este trabalho de captação possa se tornar uma constante no seu Grupo Escoteiro, e que  a DiG  passe a designar uma pessoa ou uma Comissão específica para tratar de captação e capacitação de adultos no Grupo Escoteiro.

Pela resposta que estamos tendo no GELL, com o trabalho e a dedicação dos novos integrantes, acredito, sinceramente, que este trabalho possa servir de exemplo para captação de adultos dentro de um Grupo Escoteiro, de um Distrito ou de uma Região Escoteira.

Coloco-me à disposição da Região Escoteira do DF  para continuar colaborando  neste trabalho,  se necessário, pelo telefone 61 302.2099 e pelo e-mail ameliapagano@globo.com.

“Tudo vale a pena quando a alma não é pequena” 

                                    Fernando Pessoa
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